
 

 

NEOLIBERALISMO E O DESENVOLVIMENTO REGIONAL NO MÉXICO 

Dinâmicas socioeconômicas regionais 

 

RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar as principais características do padrão contempo-

râneo de acumulação de capital no México, com o enfoque em seu desenvolvimento regional de 

1982 até os dias atuais. Como fundamentação teórico-metodológica, utilizou-se o paradigma inter-

pretativo de formação socioespacial para identificar os diferentes circuitos espaciais de produção 

que inserem o país na divisão internacional do trabalho e que impactam em sua divisão territorial do 

trabalho interna. Ademais, o trabalho se utiliza das formulações de Albert Hirschman (encadeamen-

tos “para frente” e “para trás”) para interpretar as contradições do desenvolvimento econômico con-

temporâneo do México. Os principais resultados apontam para a refuncionalização da região seten-

trional do país e para uma forte presença de insumos importados em suas indústrias orientadas para 

a exportação. 
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ASPECTOS METODOLOGICOS  

 O paradigma que guia este estudo é o de formação socioespacial, entendido como a combi-

nação concreta de diferentes modos de produção em um espaço particular, em meio ao seu desen-

volvimento desigual e combinado. Segundo Milton Santos (2012, p. 237-8), as formações socioes-

paciais somente existem “(...) por causa de seus aspectos concretos que permitem levar em conta a 

especificidade de cada sociedade (sua evolução particular, sua situação atual, suas relações internas 

e externas) tomada como uma realidade historicamente determinada, fundada sobre uma base terri-

torial”. É através do estudo da formação socioespacial que reconhecemos a ordem pela qual se dis-

põem as formas e os nexos que elas mantêm, ordem essa fornecida pelos efeitos da divisão interna-

cional e da divisão interna do trabalho, pois, conforme Santos: 

A cada movimento social, possibilitado pelo processo da divisão do trabalho, uma 

nova geografia se estabelece, seja pela criação de novas formas para atender a no-



 

vas funções, seja pela alteração funcional das formas já existentes. Daí a estreita re-

lação entre divisão social do trabalho, responsável pelos movimentos da sociedade, 

e a sua repartição espacial (SANTOS, 2014, p. 60). 

 Outro aporte teórico utilizado são as formulações de Albert Hirschman (1958) sobre os en-

cadeamentos “para frente” e “para trás”. O teórico do desenvolvimento desequilibrado ressalta a 

importância dos linkages effects (efeitos de encadeamento), em que uma indústria líder fomenta 

indústrias satélites através de encadeamentos “para trás”, ligadas ao fornecimento de insumos para a 

indústria líder, e de encadeamentos “para frente”, ligadas ao fornecimento de insumos para outras 

atividades. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Desde a década de 1960 o México vem adotando políticas de fomento à exportação e atração 

de capitais estrangeiros a fim de gerar empregos e divisas cambiais. Porém, foi principalmente após 

a crise de 1982 que as chamadas indústrias maquiladoras foram fortemente impulsionadas. Com ela, 

a pauta exportadora mexicana se inverteu, tendo ganhado protagonismo as exportações de produtos 

manufaturados em detrimento das tradicionais exportações de petróleo. Já desde o princípio tendo o 

objetivo de atrair capitais estadunidenses, as indústrias maquiladoras foram se concentrando nos 

estados fronteiriços no norte do país, onde os custos de transporte aos Estados Unidos são mais bai-

xos. Este processo ganha um novo ímpeto com a vigência do acordo de livre comércio da América 

do Norte (NAFTA), o qual atrelou ainda mais fortemente o espaço econômico mexicano ao estadu-

nidense.  

Mapa 1: Quociente de localização da indústria manufatureira no México - 1999 



 

 

 No entanto, este processo de industrialização orientada para a exportação no México ocorre 

de forma contraditória, e essa contradição se evidencia quando analisamos a composição dos insu-

mos e equipamentos usados na produção desse tipo de indústria. Albert Hirschman (1958), um dos 

“pioneiros do desenvolvimento” e expoente teórico do desenvolvimento regional, aponta para dois 

mecanismos de indução do investimento que operam ao longo do próprio setor produtivo, quais 

sejam os backward linkage effects (ou encadeamentos para trás), relacionados à compra de merca-

dorias/insumos de outras atividades, e os forward linkage effects (ou encadeamentos para frente), 

relacionados ao fornecimento de mercadorias para outras atividades. Através destes efeitos, a im-

plantação de uma indústria (mestre) pode induzir o surgimento de várias outras, chamadas indús-

trias satélites. Isto é, trata-se dos efeitos multiplicativos que uma indústria pode gerar no conjunto 

da economia. No entanto, como apontam Lima e Simões: 

A falta de interdependência setorial e, consequentemente, os baixos linkage effects, 

constituem as principais características das economias subdesenvolvidas. Além 

disso, as atividades industriais nelas localizadas, em geral intensivas em trabalho, 

funcionam em alguns casos como enclaves de exportação e importa (LIMA e SI-

MÕES, 2010). 

 Analisando os dados da origem dos insumos utilizados nas indústrias exportadoras mexica-

nas, nota-se que existe uma forte presença de insumos importados. Em 2023, dos 620 bilhões de 

pesos consumidos em insumos pelos estabelecimentos manufatureiros ligados ao Programa IM-

MEX, 72% foram constituídos de insumos importados. Alguns estados fronteiriços apresentam as 

maiores taxas, com Coahuila tendo 81% de insumos importados, Tamaulipas 90%, Chihuahua 95% 



 

e Baja California 96%, demonstrando uma baixa capacidade de promover encadeamentos internos e 

efeitos multiplicativos na economia nacional. 

 

Tabela 1: Insumos consumidos pelos estabelecimentos manufatureiros com o Programa IMMEX 

segundo Unidades Federativas, maio de 2023 (milhares de pesos) 

 

 
Fonte: INEGI, 2023 

 

 Em suma, a experiência mexicana de industrialização orientada para a exportação gerou um 

processo de refuncionalização da região setentrional do México, através de novos fluxos voltados 

aos Estados Unidos, incorporando a função de fonte de mão de obra barata e plataforma exportado-

ra ao vizinho norte-americano. Além disso, esta experiência mostrou pouco potencial para gerar 

encadeamentos internos na economia nacional, mostrando-se excessivamente dependente de impor-

tações. 

RELAÇÃO COM A SESSÃO TEMATICA 

  O presente estudo apresenta a dinâmica socioeconômica regional do México contemporâ-

neo, debatendo suas características e suas contradições, evidenciando o protagonismo da região 

setentrional do país e a debilidade de uma industrialização dependente de importações. 
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